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DESCARRILAMENTO rOIl!tlllllidd. MalloC'1 Americo 
! tfllllbCll1 apresenta Ulll ｨＧｲｩｭｾｮｴｯ＠

-----•• +-4 .... ___ _ que apezilr de I1fll) se r grave, 
111\0 dC'lxa de s{'nloloro lO. Arn,lI· 

Um carro cheio de passagel' ro"" que tomba I uo Teixeira levC'llll'ntc ferido l1a 
C . " rem,) esqut'rdil. UIll fillllnho do 

ｾｲＮ＠ Nnjcl I'mllo tamhem ｾｯｦｦｲｃＧＱｉ＠

DOIS MO TO 
um !emnentu ｉｾｶ･Ｎ＠ E ｡ｳｾｩｭＬ＠ Illui­
Ins outras pessoas ficaram feriu,),. 

A'" 22 horas cahiu ｣ｯｰｩｯｾ｡＠
chuvn. Ｍ ＭＭＭＭＭｾ＠ .. ｾＮＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

Diversos feridos O hOl11elll morto, um moço 
iIIndn, Manoel Gonçalves Del· 

. . _.. ｾ＠ g!ldo, UIll empregado da estrada, 
Allnllnclad,) COIll. :lI1teClpaçdo, I nl$t<15, nfltlllldlJ para o local ｯｮ､ｾ＠ I110rrer<l no cumprilllento de seus 

l'cp_ - 1\' I·,.,' COI11 IlIlpnclL'lIciu () o trelll de\'i ;1 Llzer n pilrad,l, e.pe- deveres. Tentara travar as rodas 
!l, dJ I11lZ pruxil11lJ _passado. r,1\'a ｮｬＱ｣ｩｯｾｯ＠ () c!C',p'lntar dd lo- de um dos carros que havi Im to­
.lgO, p"r,1 " L'x,'ursau é \'ISI - conlOtl\'U, por traz do 1110rro de llIado o desvio e fôra arrastado 

}.:I ｃｈｾＺｬ､ｌＧ＠ til' Tubarão, onde o ｎｯｾｳ｡＠ Senhora., A ('$sa hora Ci<- nllnw distancia de uns quinze 
.'>{lorf (lu/) Lagflna 1'1 de,;putdl' hlam sobre _a C1dé\:le as sombras lI1('tr05, fici.lndo completamente 

matell til! (oot-baf/ C0111 o dn nOite e )-1 os focos electncos es;nngado. A outra victima é uma 
IHt'rrilill Lllz Foot-Ball Clllb. O derrr\lnd\'nm n sua luz, sem rapariga de cor parda, de nome 

grande resplendor, devido á illh- Jo,inn, natural de Tubnrão e que 
1110sphera carregada, p!'enunclan- ha pouco se achwa nesta ｣ｩ､ｾ､･Ｌ＠
do chuva. (), dOIS mll1utus qlle lnvesligámos a causa do de­
ｳｃＧｰＺｬｲｾＱＱＱ＠ " di,t,lnCld d: onde I 10- sastre, consultando pessoas en­
C,lmotlva c ＬｾｴｬｬｬｮＬＱ＠ apitar pela ui tendidas, ficando tudo ainda mer­
ti1l1.1 \'CZ, ao ponto de chl'gatl;, gulhndo numa certa dubiedade. 
L'xgotn1'ilm-scsem que o cOlTlboio Uns opinam que a causa foi a 
"Jlparecpssp; c, pelas pessoas pOllta da agulha, que, não fazeu­
que o esperavam fOI transpare- do jllncção bem exacta á linha, 
c('ndo U1l1a certa impaciencin, dén,occilsiiio.. ele lima parte do 
qu,mJo curreu a noticia que UI11 c01l1boio tomar o desvio, fazendo 
carro de passagC'iros uescarrilár". descarrilar e tomba r o carro de 
QUilsi todas as pes;;o;b corrprilm passageiros. Outros sãu de opi· 
ｰｾｲＢ＠ o 10c,11 do sinistro. Pouco nião que esse carro descarril ara 
distant(' \'ia-se o comboio dividido alem da agulha, nas proximidades 
em duns partes: a parte dianteira do ponto que chamam coração, 
na linha COI11 o ultimo carro ou vulgarmente jacaré, e que, 
tombado, e a outra parte no des- com o choque, a parte t razei ra 
vio de manobras. do l11eSI11O carro fize ra a agulha 

1('I!rI. não 111Ult) CXp<lIl'i!V 
' IJ.JSS.1 i\ll\ã n<lo snbt' \'­

r (1 111 1 ) n - ') ｾＨｉｉￍ｜Ｇ＠ '), r,lÍo, 
i,ir cnntes do 51.1. ,"'luit;]s peso 

1'111it ," ["nili;1". d,'\'idIJ á 
biedade do tempo, se deixaran' 

, prdcrindo a tristeza da 
Idade t lIil,i s,J\iIMi;l, a exporem­
, tis más consequencias dum 

1I'IVO",) <- p,,, ｬｯｮ Ｂ ｬＧｾｵｩｮｴ｣＠

) de h1l'11;d !Je, 
, l!j 1'2 hnf,l<;, o me' mr-n!o 

IS ou n.,"1." p )rox .r. .. JJ que 
c li' boi 1 ,1: vLI chpg,lr a esla 
ade, nGtava-se, nas proximi­

ldes do ponto de p.lr<lda do 
111 , .J .lggllJlI1uilçüO d.' grande 
nt'ro de pc,sôas que o es­

i<:' ravam. O 1110Vi'l1ento domin­
ｪｾｩｲｯ＠ do nosso jilrdllTl, pas­

por instantes para aquella 
da cidade onde o trem faz 

porque, precisa que se 
que, apezar de Laguna 

uma cidade de certa impor­
ncia, com um movimento com­

já bem desenvolvido, 
da não tem u ma estação! A 
nda de bilhetes é feita num 

deondeemerge em sentido 
tal, um pau que sustenta 

balança condemnada, já, 
los rolTLlnOS ... 
Não chovera dUI ante o di a, mas 

se con:;C'rvára sombrio, cnmo 
cio de um lutuoso acon­
to. E foi com v iva emo­

que se ouvira o primeiro silvo 
locomotiva, dist '1n te apenas 
mil e <juinhentos metros. 

segundo SII\ O resuava alegre, 
já então a uns quinhentos 
do ponto de ｣ｨ･ｧｾ､｡［＠ e 

vo que esperava os excursio-

QUilndo lá chegámos, ia sendo afastar-se, ､ｾｮ､ｯ＠ passagem á 
!'et'I.Hlo d.' bl:xo do carro tomba- outra parte do comboio. A in te n­
do. o Cldav, r de uma mulher, ção criminosa, ahi, não tem ca ­
CO!l1 o ｣ｲｾｮ･ｬＩ＠ fracturado. Os pas- bi111ento, porque, sendo ainda um 
,,, -!piros hwi.J'lI sahido pela p1rte pouco .claro, uma pessoa não iria 
superior do carro, a constatámos, expor ' se a ficar nn chave para 
locro ､ｾｰｯｩｳＮ＠ que sob o mencio- viral-a, porque seria descober fa . 
nado carro não havia mais nin- O facto é que, uma parte do 
gucm. Sabedores,com admiração, cOl11bo io tOl11a ndo outra direcção, 
que '1 p 1rle traze ira dIJ comhoio 'is to é entrando pelo des \'io, ar­
passára por si só para o desvio, ｲ ｡ｳｾｯｵ＠ um dos ｣｡ｲ ｲｯ ｾＬ＠ tendo' se, 
procurámus logo, ver o estado entao, pa rlido a mnllllha, e esse 
da chave e verificámos estar a carro, fóra dos t ri lhos fôra arras­
linha. naquelle ponto com o tran- tado po r mais de ci ncoenta me­
sito livre para a cidade. Fomos t ras, cO I'rendo sobre os dormentes. 
examinar a outra parte do co m· Quando as rodas, de um lado, res­
boio, debaixo do qual j azia um v81aram dos dormentos, o carro 
homem completamente espha- tombou, sendo a queda alle­
celado.' Era UI11 triste quadro nuada pelo fi o do telegraph o, 
aquelle, ouvindo-se os gritos I cujo ｰ ｯｳ ｴ ｾＬ＠ o vehiculo des­
lancinantes dos fendos de per- carnlado fora de encontro. O 
meio com os gritos angustiosos carro, ao tombar, partiu a rr.a­
das mulheres, mães, esposas, nilha da frente, f icando completa· 
fil hos e irmãos, procurando an - men.tr. is?lado. . . 
ciosa mente os seus. Tres horas EIS ahl , em ligeiros traços o 
depois é que o panico havia ｾ ｾ ｳＭ ･ ｰｩ ｬ ｯｾ ｯ＠ tristonho de uma festa , 
sado quasi, e no ponto do SIl1I S- que, Já no seu termo, transformou­
tro, além de alguns curi osos che- se num cruel acontecimento. 
gados de pontos distantes, viam-se ａ｢ ｳ ｴ ･ ｭ ｯﾷ ｮｯ ｾ＠ de quaesquer 
alguns trabalhadores da ｶ ｩ ｡ Ｍ ｦ･ ｾ Ｍ c.o l11m elltarios, ｰｯｲｱｵ ｾ＠ nos sen­
rea e as autoridades em acli- tl111 0S sem competencla para uma 
v idade. analyse, affecta especialmente 

Ferimentos leves houve muitos. aos techn icos. . . 
O ferim ento mais grave é em Louvamos a acção da polI.cla 
Ondino José D ias, que apresen - que tem sldoll1cançavelno sentido 
ta um;] perna fractu!'ad,1 acima de tu do aclarar, procurando os 
do joelho c a outra horrivelmente , responsa\'els do _ acontecimento. 

DR. JOSÉ BOITEUX 

Era dese jO nosso dizermos algo 
a respei to da personalidade do sr. 
dr. JOSé Boiteux, como cathari ­
nense, na sua obra de engrande­
cimento, á sua terra que é a 
nossa, perpetu ando recordações 
historicas, que fica rão para as 
gerações v indouras, como pontos 
luminosos ｭ ｡ ｲ ｣ｾ ｮ､ ｯ＠ a estrada 
rutilallte que: em ｧｬｯＩｲｩｯｾ Ｚｬ＠ 1I1Ml h.t 
passaram os nossos antepassa­
dos; mas,'ante o que disse a Re­
publica, de Florian opolis, em seu 
numero de 19 do mez proximQ 
passado, fazendo nossas as suas 
palavras, com a devida venia 
transcrevemol-as em seguida : 

( Eterno ennamorado das bel· 
lezas de sua terra; amando a no 
explendor óo seu heroismo, José 
Boiteux tem sido um aoostolo e 
um poéta ! . 

APOSTOLO - porque fez da 
historia cath arir>ense, a Biblia de 
uma no\'a rt ligião de amor e de 
ci vismo, e, a todos os ventos, an­
da a ensinai-a com a fé ardente 
dos missionarios das g randes 
doutrinas. 

POETA - porque a tem can­
tado, com a simplicidade d'alma 
da sua gente, a doçura infinita do 
seu Iyrismo e os maximos poê' 
mas das suas legendas. 

Ao lado dos seus irmãos, den­
tro do cruel egoismo da sua 
época, elle tem sido, como bem 
falou Edmundo, o benedi tino da 
nossa Historia, o garimpei ro do 
oiro do nosso passado. 

Assim, pelo esforço marav ilho­
so de fervorosa crença patriotica, 
José Boiteux vae transformando 
Florianopolis n 'um Templo, em 
cujas praças, como em altares, os 
grandes santos da religião do ci, 
visl110 erguem a fronte aureolada 
relembrando a nobreza das suas 
acções e o sacri ficio das suas 
vidas pela g loria da Patria e 
para a honra do berço ! 

A inauguraçãa da herma de 
Jeronymo Coelho, é a realidade 
d'um dos seus g randes sonhos 
magnificos. ' 

Porque o maior, aquelle que o 

• 
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o Dever ＢＬＢＬ｟ｾＧ＠ __ ｊｾＬＭ｟ＭｲＭ｟ｾｾＧＭｎｨｕｾＢｎ｟ｾＬｾ ｾＱ＠
2 , ' ｟ｾ＠ ｟Ｌ｟ｾＧ＠ ＮＮＮＬＮＮＮ｟ｾ＠ ｟ｾ＠ ｾＭ］ＧＭ _ ___ ｟｟ｊｾ＠ _____ H- ' -=- ｾ［ｮ､ｯ＠ ao tripulaçã? ás 23 horas, em canôa 
_ c , ' ''- ,- . , I torcedoras do Club, melhas I a esta cidade. Leon6r que não 

commovia e que o consolava ｾｯ＠ ' "lado, jarras com rosas ve! s do I arribara, já havia chegado aqui 
exilio _ era o de poder, um dia, • e brancas, que são as core ás 21 I '2 horas. 
\'I\'er na sua terra.' _.' Aldo Luz. vra o Foi um laid bem longo, por 

Fechando este bello e nqUls- Logo apóz, us.ou da pala b I onde ficou provado que os ro-
simo rosario de ,perolas, ｮ｡ｾ｡＠ . _ sr. Antonio GUimarães Ca da ｾ＠ wers do Lauro tão destemidos 
!fiais nos resta.a dizer sobre tao Dn ersas Inspirado, como ｳｾｭｰｲ･Ｌ＠ ﾰｴｾｾ｡＠ ｢ｾＧ＠ e têm resistencia. 
IlIustre cathannense a não ser Recolhimento de Notas.-De- official do Lauro, tn!er

pre
j lub Agradecemos á- gentileza de 

Que elle se tornou cred.or ｾｾ＠ finitivo. _ A partir de 10. de Ja- ｉｨ｡ｮｴ･Ｎｭ･ｾＡ･＠ a gratidãO (O c do ｾ･ｵ＠ residente, sr. Dario Cunha 
nossa alta estima e mUita \e neiro de 1920, ｾｩ｣｡ｭ＠ sujeitas aO pela ｾｉｧｲＺｬｦｴ｣｡ｴｬｶ｡＠ ｬ･ｾｾＺＺｾ［ｾ＠ es- ter ｮｾｳ＠ enviado, ､ ｾ＠ Tubarão, um 
neração. desconto do artigo 205 do Regu- seu. Irmao f10nanâP ções ｾｯ｢ｲ･＠ telegramma, participando ache· 

lamento aonexo ao Decreto nO. pralou-se em conSI dera to que gada áquella cidade. 
Lombrigueira para a extinçãO 

dos \'ermes (lombrigas). Vende­
se nesta cidade. 

6711 de 7 de Novembro de 1907, as vantagens do eSjJr·' do ＭＭｎＧｾ＠
as ｮｾｴ｡ｳ＠ seguintes: fará com que os brasl elroS . . 
20::;000,50;3000,100;3000,200$000 futuro sejam dignos successores . Domlr go ｰ｡ｾｳ｡､ ｯ＠ parti0 desta 

ＨￇｧｾＧ＠ , 

ＨＰｋｾ＠

e 500::;000 fabricadas na Inglaterra dos heroicos portuguezes e, dos Cidade a eqUipe do Sporl Club 
e as de: bandeirante.s ｡ｾ､｡ｺ･ｳ［＠ Ｎｲ･ｦｾｮｯﾷｳ･＠ Laguna que fora barter·se ｣ｾｭ＠
10'000 de estampa 8. 9 10 e 13 com enthuslashca admiração, ao os seus confrades do Hercljo 
ＲｏｾＰＰＰＧＢ＠ " 10 ｾ＠ 11 ｲ･ｾ･ｮｴ･＠ rasgo de . coragem da Fool·Ball Oub, numa partida de 
50;3000: " " 9 e 10 guarnição do Aldo, que ｡｣ｨ｡ｮ＿ｾ＠ (ool-ball. _ 
l00$<XXl" "10 estreita a ampla bahla de flona Os nossos rapaLes que leva 

ema gentilissima senhorinha 
que se acha ausente desta cidade 
e que nos merece toda a attenção. 
te\'e a lembrança de nos cm'iar 
um recorte de jornal, contendo 
alguns conselhos de como se 
devem portar as pessôas. na 
igreja, que com muito prazer 
trasladamos para as columnas 
do nossO semana rio. 

200::;000" " 10 e 11 nopolis, demandou o porto de vam toda a desvantagem. não só 
ＵｏｏｾＰＰＰＢ＠ "8 Itajahy, afrontando, numa ｦｲ｡ｧｬｾ＠ porque o terreno lhes, era com· 

Foi prolongado para 30 de Ju- yole,asalterosas.vagasdo oceano, pletamente d esconhecido, como 
nho \'indouro o praso para reco- e terminOU desejando que ｯｾ＠ dOIS porque haViam suppon ado algu· 
Ihimento das notas abaixo des- c1ubs, de mãos dadas e gUiados mas horas de viagem em estrada 
cri minadas. pelo beBo espirito dos moços que de ferro, batendo-se em seguida, 
108000 das estampas 11 e 12 lhes legaram o nome, proslgam portaram'se garbosamente, per· 
20::;000" ,. 12 na rota traçada, cheia de glOrias dendo por um contra dois. 
50::;000" " 11 e 12 para elles e de orgulho para a O Sport Oub Laguna foi bem 
100::;000" " 1i e 12 Patria. . . recebido pelo PO\'o tubaronense, 

Eil-os: 
Fóra de todo o sentimento reli· 

gioso, deve-se obsen'ar numa 
igreja uma attitude rigorosamente 
respeitosa. A igreja é o logar da 
oraçãO. Se não se resa, de\'e·se 
pelo menos evitar incommodar 
os fieis O silencio é obrigatorio 
na igreja, e havendo necessidade 
de falar com alguem, faça·se em 
voz muito baixa, evite-se attrahir 
a attenção das pessõas vizinhas. 
Não se abondone uma attitude 
recolhida, mesmo por occasião 
duma festa alegre, como um 
baptisado ou um casamento. 

2008000" " 12 Conduido este discurso que fOI tendo o sr. dr. João de Olivei ra 
5008000 " "9 vivamente applaudido, o digno produzido dois bell issimos e si· 

N. B. - As notas fabricadas na 
Inglaterra não trazem numeração 
de estampa. 

presidente do LaUlo dissolveu a gnificativos discursos. Falou pelo 
reunião e convidou os ,presentes Sport Club Laguna o nüsso con· 
para um copo de cerveja. terraneo sr. Antonio Guimarães 

O retrato do nossO saudoso e Cabral, cujo discurso foi muito 
mallogrado conterraneo •. bem aca- apreciado. 

Mais um desastre ferro-viario. 
_ No mesmo dia em que se deu 
o descarrilamento do trem, ás 
portas da nossa cidade, um outro 
desastre se deu na linha de Cres­
ciuma. morrendo o Olachinista e 
um trabalhador. 

bado trabalho de eXlmlO pintor Foi muito reprovada a acção 
ｇｵｴｴｾ｡ｮｮ＠ Blsch, esteve em ex· de um foot-b al/er de Tubarão. 
ｰｏｾｬ￧｡ｯＮ＠ durante o dia e parte da um sr. Moutinho. que muito pro· 
nOite, no salão do Congresso. positalmente jogou por terra um 
passando depOIS a ser exposto na seu ádversario duma maneira 
vifline da Casa Esmeralda, onde inqualificavel, ir; l propria de joga· 
tem Sido mUito apreCiado. dor educ'ldo e conhecedor das 

.. .... 
.Não se deve sorrir ás possôas 

que entram. nem fazer aprecia­
ções verbaes ou por gesto quando 
o padre fala. Não se critique 
nem a ordem das cerimonias nem 
os cantos ou musicas que se exe­
cutam. 

Não desejamos tomar a dian­
teira em commentarios, com 
receio de sermos acoimados de 
incompetentes; mas, a ｩｭｰｲ･ｳｾ￣ｯ＠
que temos é que a vida humana, 
em nossa linha ferrea, não tem 
nenhum \'alor. 

Locaes 
.. . " O .. .. . • Club "Lauro Carneiro .-

, Muitas pessôas .. e ate pessoas Club Aldo Luz, de florianopolis 
devotas. não se ｉｭｰｯｲｴ｡ｾＮ＠ por num gesto de requintada fidal­
occaslão de uma ceremOOla nup guia que muitissimo v recom­
cial, de trocar com os. ｾｾｵｳ＠ metida á sympathia e á gratinào 
visinhos ｩｾｰｲ･ｳｳ Ｎ ￵･ｳ＠ e oplnlOes de todos nós, acaba de prestar 
sobre a asslstencla, a ｯｲｮ｡ｭ･ｮｾ｡Ｍ uma delicadissima homenagem 
ção, as" toilettes ". Co.n\'em nao ao nosso Club de Regatas, olie­
esquecer que a Igreja não é recendo-lhe o retrato a oleo do 
11m theatro, nem um salão. Se respecti .. o patrono - o maltogra­
não sabemosesta.r como devemos, do lagunense Lauro Carneiro. 
é prdenvel não Ir. A tocante ceremonia 'realisou· 

...... se a 20 do corrente. ás 13 horas, 
Para estar numa igreja ､･ｶｾ Ｍ ｳ･＠ no salão de danças do Congresso 

ter uma" toilette" muito correctá, Lagunense, achando-se presentes 
e não distrair os fieis nas suas. muitos socios e toda a directoria 
orações por qualquer cousa muito I do preto e branco. 
saliente. De\'e·se chegar á hora Aberta a sessão pelo sr. Dario 
dos officios e não sair sem que Cunha, dedicado presidente do 
tenham terminado. Durante os ' Lauro Carneiro,o nosso conterra· 
ofiieios conservar·se·á a lu\'a neo, sr. Luiz Carvalho, represen­
esquerda. Só as pessôas que tando Aldo Luz, explicou a gratis· 
commungam se apresentarão de simamissãodeque fôraincumb;do 
luvas ante o altar. e entregou ao presidente da as· 

...... sembléa a mensagem do distin-

ｊｉ｜ｾＮｉｊ＠
Diversões & Soorts 

Raid a Tubarão, pelo Club de 
Regatas" Lauro Carneiro n. -

A guapa rapaziada do Lalfro, 
domingo passado, apenas ralara 
' sanguinea e fresça madrugada . , 
saltou para as yoles Lygia e 
Leon6r e rumaram para Tubarão, 
rio acima, contra correnteza bem 
regular, devido ás chuvas a?un· 
dantes cahidas naquelles ultlmos 
dias. 

regras do jogo. 
ElIe, naturalmente. para des' 

culpar'Se dirá que foi cousa m· 
voluntaria. mas, quem o via 
naquella carreira \·crtlginosa. ah· 
rars-e como um capoeira. numa 
rasteira. dirá que foi uma estu· 
pidez propria de quem não co· 
nhece delicadeza. 

Não queremos, de modo ne· 
nhum, oftender os tubaronenses, 
em cujo meio temos ｾ ｭ￭ｧｯｳ＠ e 
conhecemos mui tas Ressoas alta· 
mente educaoois, inas lamen· 
tamos o comportamen to de certos 
ｧ｡ｲｯｴｯｾ＠ malcriados. UI11 dos quaes 

chegou a oifender pessoalmente 
o sr. dr. Braulio M uller, com par 
la\'ras injuriosas. -

Lamentamos tal inCidente pel" 
qual não são ｲ ･ｳｰｯｮｾ｡｜Ｇ･ ｩｳ＠ as peso 
soas educadas da \ Isinha Cidade, 
que comnosco serão ｡｣｣ｯｲｾｦ Ｉ＠
em censurar esse proceder Im' 
proprio de criançolas ｩｲｲ･ｾｰｯ ｮＮ＠

sm·eis. 
--------. .-'-------

Eram cinco horas em ponto, 
quando, Lygia, tripulada. por Ali­
rio Alcantara, Raul Ferreira, Octa­
via Martins, Pedro Silva, e pa­
troada por Dario Cunha, e, Leo­
n6r tendo como guarnição. Ro­
berto Brognoli, Antonio Baião, 
João Queiroz, e patronada por 
José Varella Junior,. partindo Annil-crsarios 
desta Cidade, com destino fi Tu- SI. 
bdrão. A's nove horas a rapaziada Capm. João Cancio. de seU 

Hoje não se ofierece agua cto Club de florianopolis, cuja 
benta a njnguem. Na igraja, uma leitura foi feita e ouvida de pé. 
senhora desvia·se para deixf1r I Em seguida, os srs. Dario Cunha 
passar ｵｭ･｣｣｜･ｳｩ｡ｾｴｩ｣ｯＮｖｩｳｩｴ｡ｮ､ｯﾷ＠ e Luiz Carvalho, sob prolongada 
se uma igreja. a curiosidade ar· salva de palmas, descerrarilm o 
tistica não nos deverá fazer es- primoroso retrato de Lauro Car­
quecer o caractcr sagrado do neiro, o qual descansava sobre 
logar onde nos achamos. Deve-l uma mesa, juncnda de flores, e 
mos ialur em voz baixa e COnser- ach,wa-se velado pelo ai vi-negro 
,ar uma attitude recolhida, pendão de seda, - olferta das 

estava alcauçando a ponte de queira. __ Ha Ol as fcst:IOCamp. 
Tubarão, onde se demorou uma élnniversario natallClo. o sr. d'gnO 
hora,preparando-se para entrar na João Cancio de Siqueira, I sr 
cidade que distava uma hora de ajudante de ordens ｾｯ＠ exmo. 
viagem dall1. De facto, ás 10horas dr. Governador do Estado . • 1llo 
em ponto chegavam á VIS111h'11 S. S. nesse dia teve ｯ｣［｡ ｾｯ､ｊ＠
cI.dade, sendo gentlllllen!e rcce· de ver quanto é ￪Ｌｴｬｬｬｾ｡ ､ｾ＠ n, om

l
' 

bldos, tendo, nessa .0ccaSlão o Ｎ ｾｲ Ｇ ｬ＠ il1i1111tada Oê seus amigos e a 
dr. João de Oltvwa. ｰｲｾ､ｵｺｬｴｬｯ＠ radnres 
um eloquentc diSCurso. A s lG 1 2 __ ' ...... __ _ 
horas partirilm. de Tubarilo, A's ELIXIR DE NOGUEIRA 
19 horas, LyglQ, que \'I11h<1 11il ' ". o jO.\" 
dianteira, flrribou 11a Cnrniçl1. tio Pharnw('cuh,'o Cltll:lIC

CO 
quO 

deVido a nOite l"errillhi, cltll\ OS 'I \' I ,I;, Sih'n Sil\"\'iril ｾ＠ enl 
grande vento nortc,chegando sua clIra a syphlhs. 

--
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Tclcsrammas ,-
Snuiço especial b'O DEUER 

_ ,*0+--
FI'(l1IS, 31. - Embarcou hOJe 

para () cO l1t i l1 el1te, e11l viagem 
para T.Hlunras, o eXlllo. sr. dr. 
Hrrcil io Luz. 

I'I'OllS, 31 - O Ministro da 
Fnzcnua CTCO U a Collectori a Fe· 
dewl do Indayal. 

Froll' . 31. Será lançnda 
ti Ill'dra fundamental do 

de hotel thel ll1 al das Caldas 
Cuhat.)o. 

Fr01l5, 31. - Continuam os tra 
balhos da i\ venidd Ilerclllo Luz. 

FpOllS, 3 1. - St'gue, domingo, 
li passcIO, para o Rio de janeiro, 
o dr. j osé I3ll itcux, Secretario do 

or e justiça. 
FI'OLlS, 31. - Ca usou aqui, ge­

rai consternação a noticia do 
desca rr ilamento do tre111 de ex­
cursão, nessa cidade. A colonia 
laguncnse ficou Jpprehensiv3 nos 
primei ros 11l0111en tos, pela falta 
de noticias e porm enores. 

o Devar 

Emilío de MCI1L'ZCS. Os immor. Guilherme H. 
3 

Chaplin liles seri) o r e c e b i dos, u 
prlmciro por LUIZ Murat e o 
segul1do por Carlos de Lae!. O 

Estado de SUo Puulo .' publicou, 
a biographiu dos dois acade­
micos. 

S. PAU1.0 ( C. T . ) - O dr. 
Epitacio ['esson vai apresentar 
uma 111 cI1 sHgem pedindo melho· 
rias para u, opera rios da 1111 ' 
prL' nsa NaCional a dos Arsena es 
dc Mnrinha e de Gu('rra. 

S. PAlI.O ( C. T . ) - A Polícia 
Carioca c01l111lul1icou aos empre­
sari os de cin e111as que prohibirá 
a exh ibição de (l:rns, sem a 
prévia CL' nSllr<1 . 

CA.RTA.S 

Agencia e ｾ｣ｰｲ･ｳ｣ｮｴ｡￧￵･ｳ＠

E:n.d_ TaL ｣ｃｇｵＮｩｬｯｨ｡ｰｾｾ＠

Praço 15 de Novembro, no. 11 - Florianopolia 

VENDEDOR DE : 
Folha de Flandres "Col<e C", Estllnho em Vergulnhas "Car­

neiro" , Creolina "Pearson", Chlorato de potassa, Sal-glauber, Sal­
amargo, Alvaiada de Zinco, Zarcão Inglez, Soda Caustica, Anil, 
Lixa para madeira e I11ctaes, Aral)le galvanizado, Arame farpado, 
Cimento inglC' z " Mitre" e "Hilton", Enxadas inglezas "Café", Louça 
" Meakins", Oleos Lubrificantes, Whisky" johnie Walker" e"Dewar's 
White Label'·. Cerveja guinnessa .Cabeça de cachorro., Cognac 
. Renault . e . jas Pennessy e Vo ·, Vermouth Italiano e Francez, 
A!lgostura bitters, Vinho do Porto . Lagrima ChristiJ e outras marcas, 
Vinho Bordeaux tinto e branco, Chanpagne Viuva Cliquot. e Bol­
longer> , chá da India "Salada" e muitos outros artigos. 

Agente Geral para o Estado de Santa Catharina, das "Interna­
donal Correspondence Scl"-ools" (Escolas Internacionaes) 

111111 0. Sr. Redactor do "Dever" 
A bem da verdade e dos inte­

resses colleclivos do sul do Es­
tado, peço á v. s. a publicação 
das seguintes linhas: Ha faclos 
que, pela sua natureza, não de-
vem ser silenciados em prejuizo ｄ･ｩｾｯ＠ de externar mais algu- tros das respectivas confissões. 
de uma coll.eCl1vldade inteira. ma cOisa . para não offender a § 2°. - As escolas particulares 

Os jornaes fixaram cartazes 
111 formações acerca do si-

.0 ｳｩＱ ･ ｾ ｣ ｬｯ＠ ｾ･ｳｴ ･＠ caso é um ｳｵ ｣ ｾｰｴｬ｢ｬｨ､｡､ ･＠ dos snrs enge- ficam obrigadas a incluir em seus 
cnme. E por ISSO que eu vou ｮｨ ･ ｬｲ ｾ ｾ＠ e chefes que, nessas programmas o ensino de historia 
narrar algo a respeito do que sei ｯ ｣ ｾ ｡ｳｬｯ･ｳＬ＠ sempre despertam col- e geographia do Brasil, devendo 
com relação ao desastre do trem lencos do somno que dormem haver semanalmente ao menos 
especial de domingo passado. ha longo tempo. duas aulas de cada uma dessas 

. Não houve quem não notasse, . Desta vez basta. Muito agrade- disciplinas . 
. FpOLlS, 31. -:- FOI ｮｯｾ･｡､ｯ Ｌ＠ no ｮ｡ｾｵ･ｬｬ ･＠ dia. na partida do trem, cldo pelo agasalho destas linhas. Ar!. 23. - Todas as escolas 

RIO de Janeiro,. Preslden!e do a Imprevidencia dos dirigentes Laguna, 29 de Outubro de 1919' particulares ficam obrigadas a 
Conselho Supen or do Ensmo, o da estrada e e111 tudo e por tudo; Vosso constante leitor enviar aos Inspectores Escolares 
barão Ramlz Galvão. . mas nada se disse por não valer Lagunense. dos respectivos districtos, até o 

FpOLlS, 31. - Os engenheiros I a pena fazer reclamações que, • . - --- dia}5 de cada mez, mappa da 
empresa da ｣ｯ ｾｳｴｲｵ｣￧￣ｯ＠ da ' C01110 de costume nunca são at- Sol leI tadas matricula e frequencia do mez 

do Estreito, te111 conferen- , tendidas. O resultado foi o ha antenor, sob pena de multa de 
com o exmo. sr. governa- \ muitp esperado : descarril amento TERRIVEL FISTULA dez a vinte mil réis e suspensão 

, sobre esse grande melho- e 1110rtos. E porque? no caso de não o fizerem durante 
mento. . I - Porqu e a agulha da cha\'e t:t O Sr. fazendei- seis mezes. 
FpOLlS, 31. -:- FOI nomeado onde se deu o desastre já r? Manoel Grego- Ar!. 24.-As escolas primarias 

de .Policla , o desembarga- de jla muito tempo que es- no Santos, resi· ･ｸｴｲ｡ｮｧｾｩｲ｡ｳ＠ continuam sugeitas 
Honono Cunha. Consta que tá qpebrada; dente em Corta ás disposições da lei n. 1.187, de 

na vaga deste, deixada 11 Porque os dormentes no Mão- Estado da 5 de outubro de 1911 e do de 
Tribunal, o dr. Gil Costa. lugar tambem da chave Bahia, declara em creto n. 1.063, de 8 de' novembro. 
S. PAULO, 29 (C. T . ) O ｳ･ｮｾｯｲ＠ estavam podres; • carta - de 16 de do mesmo anno. 

on Bapti sta, que hn pouco foi 111 _ Porque não existia corda '>. r. . _ outubro : de 1913 § l°. - Por escolas extrangei-
de avulta_do roubo quand? dentro dos carros para o ｩｴｾ＠ - ｾｵ･＠ se curou de ras ･ｮｴ･ｮ､ｾｭＭｳ･＠ ｡ｱｾ･ｬｬ｡ｳＭ･ｭ＠ que 

a .u 111 lellao numa embal- guarda-freio dar o signal, ｾ Ｏ＠ ＭＭ ｾ＠ ternvel hstula uma ou mais .matenas são ensi-
fOI ｲｯｵ｢｡､ ｾ Ｌ＠ hontem, num na occasião do desastre, com o Elixir de Nogueira," do ｮｾ､｡ｳ＠ em hngua extrangeira, 
e de Ｑ Ｘ ＺＵＰｾｾｏｏｏ＠ que estava ao machinista ; Pharm . Chim. joão da Silva ｡ｾｮ､｡＠ que o professor seja na-

su a Sf'cretana. O cheque já 1111 - Não tinha guarda-chave, Silveira. clOnal. 
apresentado ao Banco Francez. na chegada do trem, na I . § 2°.- Os ｰｾｯｦ･ｳｳ･ｲ･ｳ＠ das es-
senador declarou desconfiar de chave que o mesmo des- ｖｅｎｾｅＭｓｅ＠ o hotel "Brazll." ｣ｾｬ｡ｳ＠ extrangelrasdevemserexa-

antigo empregado, que co- carrilou' O motivo é querer o seu pro- mmados por Inspector Escolar nas 
o lugar de deposito dos va- V A locom'otiva sem pharol, prietario,retirar-se desta cidade. ｾ｡ｴ･ｲｩ｡ｳ＠ ｾｵ･＠ ｯ｢ｲｩｧ｡ｴｯｲｩ｡ｭｾｮｴ･＠

ores. 
S. PAtLO ( C. T.) - Realisa­
m-se, aqui , as eleições muni­
paes. O pleito correu animadis­
mo, concorrendo cerca -de qua­

renta candidatos para dezeseis 
A ordem, em varias loca­
foi alterada, noutra!> foi 

tida, graças á imparcialidade 
autoridades. 

S. PAULO (C. T.) - Marcello 
ympio da Silva propoz acção 
tra a União para annullar o 

do dr. Delphim Moreira, 
nutilisando os decretos de remo­

dos juizes Federaes de Piau­
e Goyaz. 

S. PAULO (C. T.) - O dr. 
y Barbosa telegraphou ao dr. 
itacio Pessõa congratulando-se 

a nomeação do dr. Pedro 
quim dos Santos para o Su­

Inrp.mn Tribunal Federal, dizendo 
lhe pela feliz escolha, 

mo admirador da justiça. 
S. PAULO ( C. T.) - Silverio 

Gomes Pimenta e Humberto de 
foram eleitos para mem­

ia de letras_ nas 
de Alcindo Guanabara e 

em trem especial ás sete é - - - tem de leCIOnar, sendo condição 
e meia da noite; , Sabão Yolanda Não ･ｳｾｾｾｾｾｓｉｾｏ＠ roupa indispensavel para approvação o 

VI _ A imprevidencia e igno- damnifica as mãos falar e escrever portuguez cor-
rancia do machinista pela ｾ＠ rectamente. > . • 
velocidade com que pas - ED ITAES As pessoas que Já mantem es-
sou na chave no momento colas particulares, para satisfazer 
da chegada; D1RECTORIA DA INSTRU- ?o Ｎ｣ｾｴ｡､ｯ＠ artigo 23 e para não 

VII _ As portas dos carros de CçÃO PUBLICA inCidir nas multas nellas ｾｳｴ｡｢･ｬ･ Ｍ
passageiros todas fecha- cldas, devem com a maxlma bre-
das a chave' ENSINO PARTICULAR vidade pedir a esta Directoria os 

Todas essas ir;egularidades Chamo a attenção dos srs. Bole!ins p3ra . registro ､｡ｾ＠ infor-
sãO, como todos sabem, contra o professores particulares para as maçoes relal1vas á matncula e 
regulamento das Estradas de Fer- seguintes disposições da lei n. frequencla. . 
ro. Agora perguntamos: o Chefe 1283, de 15 de Setembro p. p. .Nesse pedlqo, ｱｵｾ＠ deve ｳｾｲ＠
do Trafego por ventura não co- • Ar!. 22 - Nenhum estabeleci- feito por escnpto ... e. necessan? 
Rhecerá o regulamento da mes- mento de ensino, primario ou mencionar o ｭｵｮｾ｣ｬｰｬｯ＠ e a 10cal1-
ma? Não se póde acreditar. secundario, poderá ser installado dade onde funcclOna a escola, 

O snr. engenheiro fiscal alega no Estado sem prévia autorisação bem .:omo o numeru de alumnos 
que conhece o estado da estrada da Directoriada Instucção Publica, matriculados. alo. de Setembro. 
e todos os absurdos que nella se que sómente poderá concedel-a Dessa obngação não é dlspen­
dão, mas que tem feito innume- mediante requerimento a que sado ｮ･ｾｨｵｾ＠ ｰｾｯｦ･ｳｳｯｲ＠ ｰ｡ｲｬＱｾｵｬ｡ ｲ Ｌ＠
ras reclamações e nunca foi at- seja junto attestado ou titulo de por mUito dl111lnUtO que seja. o 
tendido. Neste caso está S. S. capacidade dos professores. numero de seus alumnos, sejam 
fazendo figura de letra morta ... § l0. - Os attestados poderão suas aulas dIUrnas ou nocturnas, 
e as obrigações dos engenhei- ser firmados por autoridades es- para. ｭ･ｮｯｾ･ｳ＠ ou adultos. . 
ros fiscaes nBo se limitam só colares, por possõas diplomadas Dlrect.ona da.lnstrucção Pubh­
em fazer relato rios como por em cursos superiores ou secun- ca, Flonanopohs, l°. de outubro 
aqui se vê! . . darios brasileiros ｯｾ＠ quando ｳｾ＠ de 19\9. . . 

Avaliem agora os leitores em tratar de estabeleCimentos reh- Henrique da Stlva Fontes. 
que condições nos ｡ｬｾｨ｡ｭｯｳＡ＠ giosos, por autoridades ou minis· Director. 
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o Dever 
4: 

IVIIRE-SE AQUI! 
o sr. negocia com os seguintes artigos: 

flanella Rendas Lenços, 
Chales Louças Enxovaes para casamentos, 
fichús Perfumarias Calçados, 
Echarpes Malas Camas de ferro. 
Cobertores Cigarros Bahús, 
Colchas fumos Vidros de placas, , 
Casemiras Sabonetes Copos de todas as qualidades, 
Camisas Fitas Artigos para alfaiates! 

Os jornaes mais afamados, deste Estado, dizem que a 
famá do Paraizo da Laguna, está largamente estendida, 
continuando sempre victoriosa, porque telT; "empre um grande 
stock de artigos nacionaes e extrangeiros, vendendo sempre 
com grande successo, por preços fóra do commum. E tem 
poder sufficiente para attender a qualquer pedido, A victoria 
e lucros são garantidos, uma vez que negor,iem com a nossa 
casa, Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
não precisando procurar outras casas; segundo, o nossO 
preço é Uhl só e assim não será illudido ; terceiro, temos 
por nórma tratar todos os freguezes muito bem; quarto. 
compete ao sr. nos honrar com a sua visita, e não se esque· 
ser do 
PARAISO DA LAGUNA 

DE 

ELIAS. PAULO & IRMÃO 

ｇｬｬｾｴｭ＠ ｾ｡＠ ｃｾｾｴ｡＠ Pmira 
Representações e Agencias 

Ｈｮ､･ｲ･ｾｯ＠ telesraphlco: TRUO --- todi30S: "Ribeiro· e particulares 
R, Canso mafra n. 27. Telephone n, 98 , Caixa postal n, 12, 

FLORIAN'OPOLIS 

Joinville Laguna Itajahy 
Rua Cel!>. ｾ｡ｦｲ｡Ｌ＠ 36, Cma n, 10 R, Raulino Hom, Caixa 31 R.!', Ferreira, n. Caixa 34 
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CLINICA CIRURGICO-DENT ARI 
DOS 

CIRURGiÕES DENTISTAS 
ANTONIO ALFREDO DE NORONHA 

E 

RODOLPHa DE SOUZA GOUVEIA 
Diplomados pela fatuidade de ｍ･ｾｴｬｮ｡＠ do Rio de Janeiro 
Especialidades em dentaduras com Oll selll cha 

pivot, Bridge, corôas de ouro. encrustações e oJ}turaçõeS 
ouro, platina. granito, porcellann e corôas de Da\'.5. 
ANTIGO CONSULTORIO DO SR. ANTONIO VAI{CLLi 

'

T 1 t lO Extracções de dentes completamente sem dôr eu( as por grosso, para eu regas ( l- ELIXIR :v_ I . I DE NOGUEIRA ... ｾ＠

rectas aos compra{lores, ( e: ｾＢＮｲｾ＠ ｌ｡ｴ ＮｪＬｭＮｾｴｯ＠ da. lf- Ef N I 
T 'd d I d- I ' . .. " f"!'l" tonas do P' .. oço "I' ,...,. .... eCI OS e a go ao em gera, casimiras, meias e cnml' I..: ｾＮＮ＠ Inllammações do ui.. ｾＧｾｾ＠ J '-' .... 

sas de meia, fitas de seda, perfumarias, productos chimicos, rir . cro. ｾｾｬｾ＠ ｾ＠ ｾ＠. . . B ·1 ｾｉ＠ orrlmcnto dos ouvl- 'i!'. l' '\ artefactos de vidro e de alumllllo, phosphoros ' ri hante., 'I , ,)o) dos :":' '-' o'j) 

Saccaria branca e de aniagens chinellos papeis em O'er"1 ' . .!Ir; Ilh'umali,n,,) ,m C" "l' O:!"'.oO ro" " , ' h u, r I ｾｌＬ＠ ral. ＬＬｾｾ＠ ｾ＠ J) 

alpiste, xarque, sebo, sal de Mossoró, assucar, café, bebidas Ｇｉｾ＠ 1.;1 " lIanch" d.p,U.. ",i.: ｾ＠ .g.fi 
naclOnaes e estrangeiras, champagne, «Yeuve Clicquot " . Ar;.:{::' do ｾ･Ｚ＠ O ｾ＠ E g. 
conser:'as, caramellos, seccos e molhados ｾｭ＠ ger.al, :,tc. i:. ｦｬｾＺＢｮｯｐ｣ｬ Ｎ＠ i ' ｾ＠ o:§. 

Sal mmeral ORION para a salga de Mantelga e quelJos ' 1:tI';X' v 7\ ',,"ore. ｮｏｉｾＺｩ＼Ｍ ｾＺＮＲ＠ ｾ＠
II 4 ." l ｏｓｾｏｓＬ＠ ..a,lt, '-J CO ...... 

Unico vendedor. para todo o [stado de Santa . : fi"", MI.Ii ,., ". C.n.,r., ve- Ｎｾ＠ J c..J u. B 
Cathar'.na dos ses '. t L'S' Ij..",,, ( \11<0' Mo,. . il"l!. N o • unes ar • os. • .. ,-, '. ｾ＠ O""O"hlo. <11> C _ 

I lo ;. ,}, • ｾＧ￩＠ ....J 

Fumos e cigarros VEADO, Blscoutos DUCHEN, Chocolates I ', - «"'t),. F"",,", '",. .1\... bJ ｾ＠ ｾ＠ E 
• ,J'P,.'\I ,.-w ｾ＠ MnUIl' I ('Iri 1111(11101 '1... '-' r'j 

MOINHO DE OURO, Agua Mineral ､ ｾ＠ Caxambú, I Ｌ ｾＭ t Ｚｾ＠ ｾｬ｜＠ I I Ｚ［ＧＮｾｾＺＺ［Ｂｾ＠ ;f:' ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠
ftt- . """i - w 

Humberto Zanella 8. ria, 
r 

Commissões, Consignações e Representações 
ｬｅｸＮＭｏＢｔＦｾￃＮｏ＠

Codol RIBEIRO Tel. = ZANELLA 

Ctlixtl Postal, 111" ｾｉ＠

Lasuna -- [slado de Santa CaLharlna 
mno[ OlPUilAmo 00 IAn60f 

• 

"1. O ｾ＠ ｾ＠ o . !"'.oO ':l;-cl 
ｾ＠ toE 
'- ; Il> C) 

ｾ＠ .a:.o 
ri). C)t'O 

ｾＭＮＮＮ＠ "O o ....., .... E ,« ｾ＠ g.-
ｾ＠ ;. 
ｾ＠ '" 

'" U 
.... 
ｾ＠
u.. 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC
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